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A cotação do leite fluído vem se mantendo em alta desde o início do ano.
Na última semana de  maio os preços recebidos pelos produtores pelo leite fluído resfriado no Paraná 

situaram-se entre  R$ 0,24/litro,  na  região de  Cascavel,  e  R$ 0,36/litro,  nas  regiões  de Ponta  Grossa  e 
Apucarana, com média do mês de maio de  R$ 0,31/litro, superior 6,8% ao mês de abril (R$ 0,29/litro). 

No segmento varejista o leite tipo “C”, em maio, apresentou um reajuste de 6,1 % em relação ao mês 
de abril, passando R$ 0,81/litro para R$ 0,86/litro.

Nos primeiros cinco meses do ano,  os preços médios nominais mensais de atacado e varejo,  dos 
queijos prato e muzzarella, vêm aumentando sucessivamente. 

No atacado, o queijo tipo prato variou 25,8 %, passando de  R$ 3,41/kg em janeiro para  R$ 4,29/kg 
em maio, enquanto que o queijo tipo muzzarella variou 37,6%, passando de R$ 3,35 em janeiro para R$ 4,61 em 
maio, superior ao mesmo período de 2000, quando variou  –2,71% para o queijo prato e 2,3% para o queijo 
muzzarella. 

No varejo, o queijo tipo prato variou 22,14%, passando de R$ 6,82/kg em janeiro, para R$ 8,33/kg 
em abril,  enquanto que queijo tipo muzzarella  variou 23,8%, passando de R$ 6,11/kg em janeiro para R$ 
7,57/kg em maio, superior para o mesmo período de 2000, quando variou  –3,36% para o queijo prato e –0,83% 
para o queijo muzzarella .

Um  dos  principais  motivos  dos  preços  recebidos  pelos  produtores  terem  aumentado  e 
consequentemente os demais  derivados lácteos na cadeia produtiva é  a  fixação das tarifas antidumping, 
ocasionando a diminuição de importação do leite em 45,7% neste ano. 

A Confederação Nacional da Agricultura (CNA) pretende defender, junto ao Governo Federal, que o 
setor  rural  tenha  um  tratamento  diferenciado  no  programa  de  racionamento  de  energia,  principalmente 
avicultura, leite, suinocultura e atividades que utilizem irrigação.

Segundo a  CNA, 70% da produção nacional de leite é resfriada na propriedade e o setor tornou-se 
mais dependente de energia elétrica nos últimos três anos em conseqüência da instalação dos tanques de 
resfriamento e da coleta a granel. Além disso, seria difícil planejar uma redução da atividade, já que a safra 
está crescendo este ano entre 5% e 7% em relação a 2000. 

Após a instituição do Dia Mundial do Leite Escolar, comemorado na última quarta-feira do mês de 
setembro, a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) criou o Dia Mundial do 
Leite, que passará a ser comemorado todo ano, no dia 1º de junho. 

   


